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GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
FUNDAÇÃO ESTATAL DOS HOSPITAIS DE URGENCIA E EMERGÊNCIA

FUNDAÇÃO ESTATAL DOS INSTITUTOS DE SAÚDE
FUNDAÇÃO ESTATAL DOS HOSPITAIS GERAIS

Edital nº  02  / 2011

O DIRETOR-EXECUTIVO DAS FUNDAÇÕES ESTATAIS DOS HOSPI-
TAIS DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA, DOS INSTITUTOS DE SAÚDE 
E DOS HOSPITAIS GERAIS, aqui denominados FUNDAÇÃO SAÚDE, no uso 
das atribuições que lhes são conferidas pela legislação em vigor, em especial a Lei Esta-
dual nº 5.164 de 2007, torna público o  ANEXO V  – BIBLIOGRAFIA DE REFERÊNCIA, 
em complementação ao Edital nº 01/2011, referente  ao Concurso Público com vistas à 
contratação para Empregos Públicos de Níveis Superior e Médio Técnico,  publicado no 
Diário Ofi cial do Estado do Rio de Janeiro em 29/9/2011.

ANEXO V
BIBLIOGRAFIA DE REFERÊNCIA

NÍVEL SUPERIOR

PORTUGUÊS – Para todos os cargos de nível superior
ABREU, Antônio Suárez: Curso de redação.11 ed. São Paulo: Ática, 2001.
BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. 37 ed.Rio de Janeiro: Editora 
Lucerna, 2000.
FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo dicionário da língua portuguesa. 
Rio de Janeiro: Nova Fronteira: 2000.
GARCIA, Othon Moacir. Comunicação em prosa moderna.19 ed. R.J. : Fundação 
Getúlio Vargas, 2000.
HOUAISS, Antônio.Dicionário Houaiss da língua portuguesa.Rio de Janeiro: Ob-
jetiva: 2001.
KOCK, Ingedore. A coesão textual. São Paulo: Contexto, 1989.
KOCK, Ingedore e TRAVAGLIA, Luiz Carlos. A coerência textual. São Paulo: Contexto, 1991.
KOCK, Ingedore e TRAVAGLIA, Luiz Carlos. Texto e Coerência. 8 ed. São Paulo: 
Cortez,2002.
PLATÃO & FIORIN. Lições de texto: leitura e redação. 4 ed. São Paulo: Ática, 2000.
PLATÃO & FIORIN. Para entender o texto.1ed. São Paulo:Ática, 1990.
SACCONI, Luiz Antonio. Nossa gramática.25 ed. São Paulo: Atual Editora, 1999.

CONHECIMENTOS SOBRE O SUS – Para todos os 
cargos de nível superior
HUMANIZASUS: acolhimento com avaliação e classifi cação de risco: um paradigma ético-
estético no fazer em saúde /Ministério da Saúde, Secretaria-Executiva, Núcleo Técnico da 
Política Nacional de Humanização. – Brasília: Ministério da Saúde, 2004.
LEI 8080 de 19/09/1990 [disponível na Internet: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/
l8080.htm].
LEI 8142 de 28/12/1990 [disponível na Internet: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/
L8142.htm].
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº. 648, de 28 de março de 2006. Aprova a Polí-
tica Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a 
organização da Atenção Básica para o Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa 
Agentes Comunitários de Saúde (PACS). [disponível em: http://dtr2004.saude.gov.br/dab/
docs/publicacoes/pactos/pactos_vol4.pdf].
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva. Coordenação de Apoio à Gestão 
Descentralizada. Diretrizes operacionais para os pactos pela vida, em defesa do SUS e 
de gestão / Ministério da Saúde, Secretaria-Executiva, Coordenação de Apoio à Gestão 
Descentralizada – Brasília : Editora do Ministério da Saúde, 2006.
REGIONALIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA À SAÚDE: aprofundando a descentralização com 
equidade no acesso: Norma Operacional da Assistência à Saúde: NOAS-SUS 01/02 e Por-
taria MS/GM nº 373, de 27 de fevereiro de 2002 e regulamentação complementar / Ministério 
da Saúde, Secretaria de Assistência à Saúde. Departamento de Descentralização da Gestão 
da Assistência. – 2ª ed. revista e atualizada. – Brasília: Ministério da Saúde, 2002.
Decreto nº 7.508, de junho de 2011, que regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro 
de 1990
- Portaria GM/MS nº 2.981, de 26 de novembro de 2009, que regulamentou o Componente 
Especializado de Assistência Farmacêutica - CEAF

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

ASSISTENTE SOCIAL – ASSISTÊNCIA SOCIAL/GERAL
BEHRING, Elaine Rossetti e BOSCHETTI, Ivanete. Política Social: fundamentos e história. 
São Paulo: Cortez Editora, 2006. Capítulo II, III e IV: pags. 47 a 145.
CFESS. Parâmetros para Atuação de Assistentes Sociais na Política de Saúde. Série Tra-
balho e Projeto Profi ssional nas Políticas Sociais [online]. Brasília: CFESS, 2010. Disponí-
vel em: http://www.cfess.org.br/publicacoes_livros.php 
CFESS/ABEPSS. Serviço Social: Direitos Sociais e Competências Profi ssionais. Brasília: 
CFESS/ABEPSS, 2009. Unidade I: pags. 15 a 86; Unidade II: pags. 125 a 163; Unidade 
IV: pags. 341 a 410; e Unidade V: pags. 481 a 552.
CRESS. Assistente Social: ética e direitos. Coletânea de Leis e Resoluções. 5ª edição. 
Volumes 1 e 2. Rio de Janeiro: CRESS-7ª Região, abril, 2008.

IAMAMOTO, Marilda Villela. Serviço Social em tempo de Capital Fetiche: capital fi nanceiro, 
trabalho e questão social. São Paulo: Cortez Editora, 2007. Capítulo II: pags. 105 a 208.
LARA, Ricardo. Saúde do trabalhador: considerações a partir da crítica da economia polí-
tica. Rev. katálysis [online]. 2011, vol.14, n.1, pp. 78-85. ISSN 1414-4980. Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/rk/v14n1/v14n1a09.pdf
MONNERAT, Giselle Lavinas and SOUZA, Rosimary Gonçalves de. Da Seguridade Social 
à intersetorialidade: refl exões sobre a integração das políticas sociais no Brasil. Rev. ka-
tálysis [online]. 2011, vol.14, n.1, pp. 41-49. ISSN 1414-4980. Disponível em: http://www.
scielo.br/pdf/rk/v14n1/v14n1a05.pdf 
MOTTA, Ana Elizabete et al (orgs.). Serviço Social e Saúde. Formação e Trabalho Profi s-
sional [online]. ABEPSS e OPAS, julho/2006. Partes: 1ª e 2ª. Disponível em: http://www.
fnepas.org.br/pdf/servico_social_saude/inicio.htm 
NETTO, José Paulo. O movimento de reconceituação — 40 anos depois. Revista Serviço 
Social e Sociedade no. 84. São Paulo: Cortez Editora, Novembro/2005. 

BIÓLOGO  –  ANÁLISES CLÍNICAS/GERAL
ABUL, Abbas. Imunologia Celular e Molecular. Editora Revinter, 3ª edição 2000
CARLI, Geraldo Attilio de. Parasitologia Clínica. Editora Atheneu – 2ª edição. São Paulo.
TIETZ, N W, BURTIS, C A & ASHWOOD, E R. Fundamentos de Química Clínica. 
Edit. Elsevier. São Paulo.
FERREIRA, A W e AVILA, S L M. Diagnóstico Laboratorial das Principais Doenças Infec-
ciosas e Auto-imunes. Editora Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 1996.
JAWETZ, E. Microbiologia Médica. Ed. Guanabara Koogan. Rio de Janeiro. 21ª edição, 2000.
HENRY, John Bernard. Diagnósticos Clínicos e Tratamento por Métodos Labo-
ratoriais. Editora Manole Ltda – 20ª edição. São Paulo.
LEHNINGER, Albert L.éster.  Princípios de Bioquímica. Editora Sarvier LTDA – 4ª 
edição. 2004. São Paulo.
OLIVEIRA, L et al. Métodos Laboratoriais aplicados a Clínica. Técnica e Interpretação. Ed. 
Guanabara Koogan, 8ª edição.
REY, Luis. Parasitologia: Parasitos e Doenças Parasitárias do Homem nos 
Trópicos Ocidentais. Guanabara Koogan. 4ª edição. Rio de Janeiro.
STRASINGER, S K.Uroanálise e fl uídos biológicos. Ed. Premier. São Paulo, 3ª edição. 2000.
TEIXEIRA, P. & VALLE, S. Biossegurança: Uma abordagem Multidisciplinar. 
Editora FIOCRUZ. 1996. Rio de Janeiro.

BIÓLOGO – HEMOTERAPIA/HISTOCOMPATIBILIDADE
ABUL K. ABBAS, ANDREW H. LICHTMAN. Imunologia Basica. Funções e distúrbios do 
sistema imunológico. 2ª ed. Editora Elsevier.
ABUL K. ABBAS, ANDREW H. LICHTMAN, SHIV PILLAI. Imunologia celular e molecular 
6ª ed.,Ed. Elsevier.
IVAN ROITT, JONATHAN BROSTOFF, DAVID MALE. Imunologia. 5ª ed. Editora Manole
JOHN BERNARD HENRY. Diagnósticos clínicos e tratamento por métodos laboratoriais. 
19ª ed.,Ed.Manole.
PEDRO TEXEIRA, SILVIO VALLE. Biossegurança. Uma abordagem multidisciplinar. Edi-
tora Fiocruz
Leis nº 9434 de 04/02/1997 e n° 10211 de 23/03/2001 e suas atualizações. Dispõe sobre 
a remoção de órgãos, tecidos e partes do corpo humano para fi ns de transplante e trata-
mento e dá outras providências. 
Decreto-lei nº 2268 - 30/06/1997 e atualizações. Dispõe sobre a remoção de órgãos, tecidos 
e partes do corpo humano para fi m de transplante e tratamento, e dá outras providências.

BIÓLOGO – HEMOTERAPIA/IMUNO-HEMATOLOGIA
BEIGUELMAN B. Os sistemas sanguíneos eritrocitários. 3ª.ed. Ribeirão Preto: FUNPEC, 2003.
BORDIN et al. Hemoterapia. Fundamentos e Prática. São Paulo: Atheneu, 2007.
WILLIAMS HEMATOLOGY. Ed. Marshall A Lichtman et al. 8th ed. New York: McGraw-Hill, 2010.
GIRELLO AL e KÜHN TIBB. Fundamentos da imuno-hematologia eritrocitária. São Paulo: 
SENAC, 2002.
MOLLISON’S BLOOD Transfusion in Clinical Medicine. 11th ed. Massachusetts: Blackwell 
Publishing, 2005.
RESOLUÇÃO RDC nº 57, de 16 de dezembro de 2010. Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa)
SILVA, Décio Teixeira e GONÇALVES, Roberto Reder. Glossário de boas práticas de labo-
ratórios clínicos. Interciência, 2001
ALMEIDA, Maria de Fátima Costa. Boas práticas de laboratório. Difusão ed., 2009
MASTROENI, Marco Fábio. Biossegurança aplicada a laboratórios e serviços de saúde. 
Atheneu, 2005

BIÓLOGO – ANÁLISES CLÍNICAS/BIOLOGIA MO-
LECULAR
MALACINSKI, George M. Fundamentos de Biologia Molecular. Guanabara Koogan, 2005
JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchoa e CARNEIRO, José. Biologia Celular e Molecular. 8ª. ed. 
Guanabara Koogan, 2005.
CLARK, David P. Molecular Biology. ACACL, 2009
ALBERTS, B. et al. Molecular Biology of the Cell. 5th.ed. New York : Garland Science, 2008
HARWOOD, Adrian J. Protocols for Gene Analysis (Methods in Molecular Biology). Hu-
mana Press, 1994
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TROPP, Burton E. Molecular Biology: Genes to Proteins. 3rd.ed. Jones & Bartlett Publish-
ers, 2007
LEHNINGER. Principles of biochemistry. D.L. Nelson & M.M. Cox. 5thed. N.York: W.H. Fre-
eman & Co., 2008
SILVA, Décio Teixeira e GONÇALVES, Roberto Reder. Glossário de boas práticas de labo-
ratórios clínicos. Interciência, 2001
ALMEIDA, Maria de Fátima Costa. Boas práticas de laboratório. Difusão ed., 2009
MASTROENI, Marco Fábio. Biossegurança aplicada a laboratórios e serviços de saúde. 
Atheneu, 2005

BIÓLOGO – ANÁLISES CLÍNICAS/CITOGENÉTICA
BEIGUELMANN, B. Citogenética Humana. Guanabara Koogan – Rio de Janeiro – 1982.
HENRY JB. Diagnósticos clínicos e Tratamento por Métodos Laboratoriais. Edit.Manole. 
19° ed. São Paulo.
SHARBEL WM, MARILUCE R e colaboradores. Citogenética Humana. Artmed, 2011.
THOMPSON & THOMPSON. Genética Médica. 7º edição. Guanabara Koogan – Rio de 
Janeiro.

EDUCADOR FÍSICO – EDUCAÇÃO FÍSICA/REABI-
LITAÇÃO CARDÍACA
BEE, H. A criança em desenvolvimento. Porto Alegre: Artmed, 2011
KEMPF, H. D & REUB, P. Reabilitação Cardíaca: guia prático.S. P. : Phorte, 2006.
OGATA, A. & SÂMIA, S. Guia prático de qualidade de vida. Rio de Janeiro: Campus 
Elsevier, 2009
PAPALIA, D.E. Desenvolvimento humano. Porto Alegre: AMGH, 2010 
PAPALIA, D.E. O mundo da criança: da infância à adolescência. São Paulo: 
Mac Graw Hill, 2009
SANDERS, S. Ativo para a vida: programas de movimento adequados ao 
desenvolvimento da criança. Porto Alegre: Artmed, 2005
SCHENK, R. Medicina esportiva e treinamento atlético. São Paulo: Roca, 2003
SHUMWAY-COOK, A. Controle motor: teoria e aplicações práticas. São Paulo: 
Manole, 2003  
TANI, G. Comportamento motor: aprendizagem e desenvolvimento. Rio de 
janeiro. São Paulo: Guanabara Koogan, 2005
TEIXEIRA, L.A. Controle motor. São Paulo: Manole, 2006
WEINBERG, R.S. Fundamentos da psicologia do esporte e do exercício. Porto 
Alegre: Artmed, 2008

ENFERMEIRO  –  ENFERMAGEM / CCIH
BRASIL.  Conselho Nacional de Secretários de Saúde.  Calendários Básicos de Vacinação 
da Criança, do Adolescente e do Adulto e Idoso.  Brasília: 2010. Disponível em: http://www.
conass.org.br/arquivos/bancoArquivos/pdf/nt_31_calendario_vacinacao.pdf   Documento 
acessado em 22/09/2011.
BRASIL.  Ministério da Saúde.  Agência Nacional de Vigilância Sanitária.  Curso de Infec-
ção Relacionada à Assistência à Saúde – IRAS – Módulos 1, 2, 3, 4, e 5.  Brasília.  2004.  
Disponível em: http://www.anvisa.gov.br/servicosaude/controle/iras.htm. Documento aces-
sado em 20/09/11.
BRASIL.  Ministério da Saúde.  Manual de Normas de Vacinação.  Brasília.  2001. 3ªed.  
Disponível em: http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/manu_normas_vac.pdf Docu-
mento acessado em 20/09/11.
BRASIL. Manual de condutas: exposição ocupacional a material biológico: hepatite e HIV. 
Brasília: Brasil. Ministério da Saúde, 1999. 
BRASIL. Manual té cnico para investigaçã o da transmissã o de doenças pelo sangue. 1. ed. 
Brasí lia DF: Editora MS, 2004a.
BRASIL. Ministério da Saúde.  Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Segurança do 
paciente em serviços de saúde: limpeza e desinfecção de superfícies / Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária. – Brasília: Anvisa, 2010. Disponível em: http://portal.anvisa.gov.br/
wps/wcm/connect/4ec6a200474592fa9b32df3fbc4c6735/Manual+Limpeza+e+Desinfecca
o+WEB.pdf?MOD=AJPERES Documento acessado em: 20/09/11.
BRASIL. Ministério da Saúde.  Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Infecção de Corren-
te Sanguínea - Orientações para Prevenção de Infecção Primária de Corrente Sanguínea. 
– Brasília: Anvisa, 2010. Disponível em: http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/83d2d
b0047457ce18944dd3fbc4c6735/Manual+de+orienta%C3%A7%C3%A3o+para+preven%C
3%A7%C3%A3o+de+infec%C3%A7%C3%A3o+prim%C3%A1ria+de+corrente+sangu%C3
%ADnea+_Setembro+2010.pdf?MOD=AJPERES. Documento acessado em: 20/09/11.
BRASIL. Ministério da Saúde.  Secretaria de Vigilância em Saúde.  Departamento de Vi-
gilância Epidemiológica.  Doença Diarréica por Rotavírus: Vigilância  Epidemiológica e 
Prevenção pela Vacina Oral de Rotavírus Humano – VORH.  Brasília: 2008.  Disponível 
em: http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/informe_rotavirus_02_03_2006.pdf   Do-
cumento acessado em 22/09/2011.
BRASIL. Ministério da Saúde.  Secretaria de Vigilância em Saúde.  Departamento de Vigi-
lância Epidemiológica.  Informe Técnico da Vacina Pneumocócica 10-valente (conjugada).  
Brasília: 2010.  Disponível em: http://www.sgc.goias.gov.br/upload/links/arq_723_infotec.
pdf  Documento acessado em 22/09/2011.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vi-
gilância Epidemiológica. Doenças infecciosas e parasitárias : guia de bolso. 8. ed. rev. 
– Brasília: Ministério da Saúde, 2010. Disponível em:  http://bvsms.saude.gov.br/bvs/
publicacoes/doencas_infecciosas_parasitaria_guia_bolso.pdf  Documento acessado em: 
21/09/2011.

BRASIL. Recomendações para profi laxia da transmissão vertical do HIV e terapia anti-
retroviral em gestantes. 4. ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2007c. 
BRASIL. Recomendaçõ es para tratamento da co-infecçã o entre HIV e hepatites virais. 
Brasí lia: Ministé rio da Saú de, 2003. 
CARPENITO-MOYET; Lynda Juall.  Diagnóstico de Enfermagem.  Porto Alegre: Artmed.  
11ª ed. 2008
COFEN. Conselho Federal de Enfermagem. Código de Ética. Rio de Janeiro, 2009.  Dis-
ponível em: http://site.portalcofen.gov.br/node/4345  Documento acessado em 20/09/11.
COFEN. Conselho Federal de Enfermagem. Resoluções COFEN. Rio de Janeiro, 2009.  
Disponível em: http://www.coren-rj.org.br/site_novo_local/legislacao/   Documento aces-
sado em 20/09/11.
COUTO, R. C.; PEDROSA, T. M. G.; CUNHA, A. F. A.; AMARAL, D. B. DO. Infecção Hos-
pitalar e Outras Complicações Não-Infecciosas da Doença - Epidemiologia, Controle e 
Tratamento. 4. ed. Ri de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 
GAHART, B. L.; ADRIENNE, R. N. Medicamentos intravenosos. 26. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2011. 
GIOVANI, A. M. M. Enfermagem, cálculo e administração de medicamentos. 13. ed. São 
Paulo: Rideel, 2011. 
HARADA, M. DE J. C.; PEDREIRA, M. DA L. G. Terapia intravenosa e infusões. 1. ed. São 
Caetano do Sul: Yendis, 2011. 
KURCGANT, P. Gerenciamento em enfermagem. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koo-
gan, 2011. 
O’GRADY, N. P.; ALEXANDER, M.; BURNS, L. A. et al. Guidelines for the Prevention of 
Intravascular Catheter-related Infections. Clinical Infectious Diseases, v. 52, n. 9, p. e162 
-e193, 1 maio 2011. 
OGUISSO, T. Ética e bioé tica: desafi os para a enfermagem e a saú de. Sã o Paulo: Manole, 
2006.
SÃO PAULO.  Centro de Vigilância Epidemiológica.  Divisão de Imunização.  Divisão de 
Doenças de Transmissão Respiratória.  Vacina conjugada contra o Meningococo C: infor-
me técnico.  São Paulo: 2010.  Disponível em: http://www.cve.saude.sp.gov.br/htm/imuni/
pdf/IF10_VAC_CONJUGADA_MENIGOC.pdf  Documento acessado em 22/09/2011.
TANNURE, M. C.; PINHEIRO, A. M. SAE: Sistematização da Assistência de Enfermagem: 
Guia Prático. 2. ed. Ri de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 
UTYAMA, I. K. A.; OHNISHI, M.; MUSSI, N. M.; SATO, H. Matemá tica aplicada à  enferma-
gem cá lculo de dosagens. 2. ed. Sã o Paulo: Atheneu, 2006. 

ENFERMEIRO – ENFERMAGEM GERAL
ALMEIDA, F. Enfermagem pediá trica a criança, o adolescente e sua famí lia no hospital. 
Barueri  SP: Manole, 2008. 
BARE, B. G.; SMELTZER, S. C. Brunner & Suddarth Tratado de Enfermagem Médico-
Cirúrgica. 10. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 
BOLICK, D. Segurança e controle de infecçã o. Rio de Janeiro: Reichmann & Affonso Edi-
tores, 2000. 
BRANDEN, P. Enfermagem: materno-infantil. 2. ed. Rio de Janeiro: Reichmann & Affonso 
Editores, 2000. 
BRASIL.  Conselho Nacional de Secretários de Saúde.  Calendários Básicos de Vacinação 
da Criança, do Adolescente e do Adulto e Idoso.  Brasília: 2010. Disponível em: http://www.
conass.org.br/arquivos/bancoArquivos/pdf/nt_31_calendario_vacinacao.pdf   Documento 
acessado em 22/09/2011.
BRASIL.  Ministério da Saúde.  Agência Nacional de Vigilância Sanitária.  Curso de Infec-
ção Relacionada à Assistência à Saúde – IRAS – Módulos 1, 2, 3, 4, e 5.  Brasília.  2004.  
Disponível em: http://www.anvisa.gov.br/servicosaude/controle/iras.htm. Documento aces-
sado em 20/09/11.
BRASIL.  Ministério da Saúde.  Manual de Normas de Vacinação.  Brasília.  2001. 3ªed.  
Disponível em: http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/manu_normas_vac.pdf Docu-
mento acessado em 20/09/11.
BRASIL. Manual Técnico de Hemovigilância. Brasília: Ministério da Saúde, 2004b. 
BRASIL. Ministério da Saúde.  Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Segurança do 
paciente em serviços de saúde: limpeza e desinfecção de superfícies / Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária. – Brasília: Anvisa, 2010. Disponível em: http://portal.anvisa.gov.br/
wps/wcm/connect/4ec6a200474592fa9b32df3fbc4c6735/Manual+Limpeza+e+Desinfecca
o+WEB.pdf?MOD=AJPERES Documento acessado em: 20/09/11.
BRASIL. Ministério da Saúde.  Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Infecção de Cor-
rente Sanguínea - Orientações para Prevenção de Infecção Primária de Corrente San-
guínea. – Brasília: Anvisa, 2010. Disponível em: http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/con
nect/83d2db0047457ce18944dd3fbc4c6735/Manual+de+orienta%C3%A7%C3%A3o+par
a+preven%C3%A7%C3%A3o+de+infec%C3%A7%C3%A3o+prim%C3%A1ria+de+corre
nte+sangu%C3%ADnea+_Setembro+2010.pdf?MOD=AJPERES. Documento acessado 
em: 20/09/11.
BRASIL. Ministério da Saúde.  Secretaria de Vigilância em Saúde.  Departamento de Vi-
gilância Epidemiológica.  Doença Diarréica por Rotavírus: Vigilância  Epidemiológica e 
Prevenção pela Vacina Oral de Rotavírus Humano – VORH.  Brasília: 2008.  Disponível 
em: http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/informe_rotavirus_02_03_2006.pdf   Do-
cumento acessado em 22/09/2011.
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Lippincott Williams & Wilkins, 2006.
NATHAN and Oski’s Hematology of Infancy and Childhood. 6ª.ed. Philadelphia: Saunders, 2003.
WHO Classifi cation of Tumours of Haematopoietic and Lymphoid Tissues. 4th. ed. Swer-
dlow, Steven H. et al. Lyon: WHO Press, 2008.

MÉDICO  –   HEMOTERAPIA
BEIGUELMAN B. Os sistemas sanguíneos eritrocitários. 3ª.ed. Ribeirão Preto: FUNPEC, 2003.
BORDIN et al. Hemoterapia. Fundamentos e Prática. São Paulo: Atheneu, 2007.
WILLIAMS Hematology. Ed. Marshall A Lichtman et al. 8th ed. New York: McGraw-Hill, 2010.
GIRELLO AL e KÜHN TIBB. Fundamentos da imuno-hematologia eritrocitária. São Paulo: 
SENAC, 2002.
MOLLISON’S Blood Transfusion in Clinical Medicine. 11th ed. Massachusetts: Blackwell 
Publishing, 2005.
RESOLUÇÃO RDC Nº 57, de 16 de dezembro de 2010. Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA)

MÉDICO  –   INFECTOLOGIA
MANDELL, G.L., Bennett, J.E. & Dolin, R. Mandell, Douglas and Bennett’s Principles and 
Practice of nfectious Diseases, 7ª ed., Philadelphia, Elsevier-Churchill-Livingstone, 2010.
KASPER, D.L., Braunwald, E., Fauci, A.S., Hauser, S.L., Longo, D.L., Jamenson, J.L., 
Loscalzo, J. Harrison’s Principles of Internal Medicine, 18ª ed., New York, McGraw-Hill, 2012.
TAVARES, W. e Marinho, L.A.C. Rotinas de Tratamento das Doenças Infecciosas e Para-
sitárias. 2ª ed., São Paulo, Atheneu, 2007.
SCHECHTER, M., Rachid, M. Manual de HIV/AIDS. 9ª ed., Rio de Janeiro, Revinter, 2008.
TAVARES, W. Antibióticos e Quimioterápicos para o Clínico, 2ª ed., São Paulo, Atheneu, 2009.
PEREIRA, M.G. Epidemiologia, Teoria e Prática, 1ª edição, Rio de Janeiro, Guanabara-
Koogan, 1995, 3ª reimpressão, 2000.
REY, L. Parasitologia, 4ª ed., Rio de Janeiro, Guanabara-Koogan, 2008.
COURA, J.R. Dinâmica das Doenças Infecciosas e Parasitárias. Rio de Janeiro, Guana-
bara-Koogan, 2006.
Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Programa Nacinonal de Controle da Tu-
berculose. Manual de Recomendações para o Controle da Tuberculose no Brasil – 2010. Pode 
ser obtido em: http://portal.saude.gov.br/portal/saude/profi ssional/area.cfm?id_area=1527.
Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Coordenação Nacinonal de DST 
e AIDS. Recomendações para terapia antrretroviral em adultos e adolescentes infectados 
pelo HIV – 2008. Pode ser obtido em: http://www.aids.gov.br/publicacao/recomendacoes-
para-terapia-antirretroviral-em-adultos-infectados-pelo-hiv-2008.
Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Coordenação Nacinonal de DST 
e AIDS. Recomendações para terapia antirretroviral em crianças e adolescentes infecta-
das pelo HIV - 2009. Pode ser obtido em: http://www.aids.gov.br/publicacao/recomendaco-
es-para-terapia-antirretroviral-em-criancas-e-adolescentes-infectados-pelo-hiv.
Mistério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Ações Programá-
ticas Estratégicas. Norma técnica: prevenção e tratamento dos agravos resultantes da 
violência sexual contra mulheres e adolescentes. Brasília, 2007. Pode ser obtido em: 
http://www.aids.gov.br/publicacao/prevencao-e-tratamento-dos-agravos-resultantes-da-
violencia-sexual-contra-mulheres-e-adol.
Ministério da Saúde, Secretaria de Políticas de Saúde, Coordenação Nacinonal de DST 
e AIDS. Recomendações para profi laxia da transmissão vertical do HIV e terapia antir-
retroviral em gestantes - 2010. Pode ser obtido em: http://www.aids.gov.br/publicacao/
recomendacoes-consenso-gestante.
Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Programa Nacional de DST e 
Aids. Manual de Controle das Doenças Sexualmente Transmissíveis - 4ª edição. Brasília, 
2006. Pode ser obtido em: http://www.aids.gov.br/publicacao/manual-de-controle-das-
doencas-sexualmente-transmissiveis.
Ministério da Saúde. Normas Técnicas de Profi laxia  da Raiva Humana Brasília 2011 . Pode ser 
obtido em: http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/normas_tec_profi laxia_da_raiva_hum.pdf.
Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância Epi-
demiológica. Guia prático de tratamento da malária no Brasil. 1a edicão - Brasília 2010 
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MÉDICO  –   MASTOLOGIA
Mastologia Oncológica. Aut. Humberto Veronesi.  Edição  2002. Editora Medsi.
Cirurgia da Mama. Aut. Ricardo Cavalcanti Ribeiro e Renato Saltz. Edição  2001. Editora Revinter.
Mastologia. Formação do Especialista. Aut. Josélio  Martins Franco. Edição 1997. Editora 
Atheneu.
Tratado de Mastologia da Sociedade  Brasileira de Mastologia. Aut. Carlos Ricardo Cha-
gas. Edição 2011. Editora Revinter. 

MÉDICO  –   MEDICINA NUCLEAR
P J. Early, D. Bruce Sodee. Principles & Practice of Nuclear Medicine. Second edition, 
Elsevier Mosby, 1995.
H.A.Ziessman, J.P.O’Malley, J.H.Thrall. Nuclear Medicine:The Requisites.Third 
Edition,Mosby Elsevier,2006.
R.E. Henkin, D. Bova, G. L. Dillehay, S. M. Karesh. Nuclear Medicine. Second edition, 
Mosby Elsevier, 2006.
P. J. Ell, S. S. Gambhir. Nuclear Medicine in Clinical Diagnosis and Treatment. Third edi-
tion, Churchil Livingstone, 2004.
M.P. Sandler, R.E. Coleman, J.A. Patton, F.J. Th. Wackers, A. Gottsschalk. Diagnostic 
Nuclear Medicine. Fourth Edition, Lippincott Williams & Wilkins, 2002.
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Lippincott Williams & Wilkins, 2008.
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Third edition, Elsevier Mosby, 2005.
T.M. Blodget, A. Ryan, O. Almusa, M. Papachristou, S. Paidisetty. Specialty Imaging PET/
CT: Oncologic imaging with correlative diagnostic CT. First Edition. Amirsys, 2009.

MÉDICO  –   NEFROLOGIA
CECIL Medicina, 23ª. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009
Harrison’s Principles of Internal Medicine, 17ª. ed. New York: McGraw-Hill, 2008
JENNER CRUZ, JOSÉ NERY PRAXEDES, HELGA MARIA MAZZAROLO CRUZ. Nefro-
logia. 2ª.ed. São Paulo: Sauvier, 2006.
BARRY M BRENNER. Brenner and Rector’s The Kidney. Ed. Salenders, 8th ed., 2007.
Irvin and Rippe’s Intensive Care Medicine. 6th ed. Lippincott Williams & Wilkins, 2007

MÉDICO  –   NEUROCIRURGIA
YOUMANS. 6ª edição.
BENZEL. Spine Surgery. 2ª edição.
GREENBERG. 5ª e 7ª edições.
HELTON LA DELFINO. Lesões Trumaticas da Coluna Vertebral.
Tumors of the Nervous System - Patology & Genetics (Who).
H.M.MAYER. Minimally Invasive Spine Surgery. 2ª edição..
ALEXANDER R. VACCARO. Spine Surgery-Tricks of the Trade.
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D.GREG ANDERSON. Decision Making Inspinal Care.
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A.LELAND. A lbright-Principles and Practiceof Pediatric Neurosurger. 2ª edição.
A. MACHADO. Neuroanatomia Funcional. 2ª edição.

MÉDICO  –   NEUROLOGIA
RANDOLPH W EVANS. Hand Book of Headache. 2ª edição.
ALON Y AVIDAN Handbook of Sleep Medicine.
RAYMOND D. ADANS. Principles of Neurology. 5ª edição.
KEITTH L. MOORE. Anatomia. 3ª edição.
GREENBERG. Neurocirurgia. 5ª edição.
MERRITTS. Neurology. 12ª edição.
DIAMENT. Neurologia Infantil. 5ª edição.
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M.I. LEVENE. Fetal and Neonatal Neurology and Neurosurgery. 4ª edição.
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MÉDICO  –   NEUROLOGIA / PEDIATRIA
Neurologia Infantil. Aron Diament e Saul Cypel. 4 ed. São Paulo, Editora Atheneu.
Clinical Pediatric Neurology. Gerald M. Fenichel. 6ed. Philadelphia. Elsevier Health Sciences.
Pediatric Neurology - Principle & Practice. Kenneth F. Swaiman, Stephen Ashwal e Donna 
M. Ferriero. 4 ed. Philadelphia, Mosby-Elsevier
Neurology of the Newborn. Joseph J. Volpe. 3 ed. Philadelphia. Saunders Company.

MÉDICO  –   OBSTETRÍCIA
REZENDE FILHO J, MONTENEGRO CAB. Rezende : Obstetrícia fundamental. 11ª 
Edição. Editora Guanabara Koogan, 2008. 
RESENDE, Jorge. Obstetrícia. 8 ed. Reimpressão 2000. Guanabara Koogan. 
Febrasgo – Manuais  (WWW.febrasgo.com.br)
Zugaib obstetrícia. Editora Manole, 2007.

MÉDICO  –   OFTALMOLOGIA
ALVES, Aderbal A. Refração.3 ed. Cultura Médica, 2000.
NEWELL, Frank. Ophthalmology – Principles and Concepts. 8 ed.
TASMAN, William & JAEGER, Edward A. Duane’s Ophthalmology.Lippincot Williams 
and Wilkins – atualização em 2001 
KANSKI, Jack J. Oftalmologia Clínica. Elsevier. 6 ed.
COLEÇÃO DE MANUAIS BÁSICOS DO CONSELHO BRASILEIRO DE OFTALMOLO-
GIA – SÉRIE OFTALMOLOGIA BRASILEIRA. Vários autores : Cultura Médica. Títulos: 
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4- Doenças Externas Oculares e Córnea. 5- Estrabismo. 6- Lentes de Contato. 7- Bases 
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da Oftalmologia - Volume 1. 8- Bases da Oftalmologia - Volume 2. 9- Neuroftalmologia. 
10- Óptica, Refração e Visão Subnormal. 11- Órbita, Sistema Lacrimal e Oculoplástica. 12- 
Retina e Vítreo. 13- Semiologia Básica em Oftalmologia. 14- Uveítes e Oncologia Ocular. 
15- Iatrogenias, manifestações oculares das doenças sistêmicas. 16- Prova nacional de 
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ORÉFICE, Fernando & JR, Rubens Belfort. Uveítes: Ed. Cultura Médica 2ª ed.
FARAH, ALLEMAN, BELFORT - Exames e Diagnósticos em Oftalmologia Ed. Cultura Médica
SPALTON, DAVID – Atlas de Oftalmologia Clínica – Elsevier – 3ª ed.

MÉDICO  –   ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
RÜEDI e MURPHY; Princípios AO do Tratamento de Fraturas; Artmed Editora, 2002
MULLER ET AL.; Manual de Osteossíntese : técnicas recomendadas pelos Grupos AO-
ASIF; 3° edição, Editora Manole
WISS, DONALD; Fraturas . Master Techniques in Orthopaedic Surgery; Editora Revinter, 2003
CALLAGHAN, Rosenberg e RUBASH; The Adult Hip; 2° edição, Lippincott Williams & 
Wilkins, 2007
BARROS, Tarcisio e LECH; Exame Físico em Ortopedia; Editora Sarvier, 2001
HEBERT, Sizínio et. al.; Ortopedia e traumatologia. Princípios e Prática; 4° edição; Artmed 
Editora, 2009
CAMPBELL, Willis et. al.; Cirurgia Ortopédica de Campbell; 10° edição; Editora Manole, 2007
ROCKWOOD, Charles et. al.;Fraturas; 5° edição; Editora Manole, 2006
LOVELL e WINTER; Ortopedia Pediátrica; 5° edição; Editora Manole

MÉDICO  –  OTORRINOLARINGOLOGIA
BYRON J BAILEY e JONAS T JOHNSON. Coleção Otorrinolaringologia e Cirurgia de Ca-
beça e Pescoço. 4ª ed. - 2010 - Editora Revinter
HÉLIO HUNGRIA. Otorrinolaringologia. Ed. Guanabara Koogan, 7ª ed., 1995.
SADI SELAIMEN DA COSTA. Otorrinolaringologia, princípios e prática. Ed. Artes Médicas, 1995.
HELOÍSA HELENA CAOVILLA ET AL. Série Otoneurológica, vols 1 a 5. Editora Atheneu, 1999.

MÉDICO  –  PEDIATRIA
BEHRMAN, KLIEGMAN & JENSON. Nelson Texbook of Pediatrics.19th ed. Editora Saun-
ders, 2011 ou 18th ed, 2007.
FABIO ANCONA LOPEZ & DIOCLÉCIO CAMPOS JR. Tratado de Pediatria – SBP. 
Manole, 2ª ed., 2009.
VERA L.T. AIRES. Práticas Pediátricas.– Atheneu, 2ª edição, 2006.
HARRIET LANE HANDBOOK. 19th ed., 2011.

MÉDICO  –  PEDIATRIA/NEONATOLOGIA INTENSIVA
Avery’s Neonatology: Pathophysiology and Management of the Newborn (NEONATOL-
OGY: PATHOPHYSIOLOGY & MANAGEMENT OF NEWBORN (AVERY)) by Mhairi G. 
MacDonald, Martha D. Mullett and Mary M.K. Seshia (Apr 8, 2005).
O Recém-nascido de Muito Baixo Peso. 
Série Atualizações Pediátricas, Sociedade de Pediatria de São Paulo. Ed. Atheneu, 2º 
Edição. Claudio Ribeiro Aguiar, Helenilce P. F. Costa, Ligia Maria Suppo de Souza Rugolo, 
Lilian dos Santos Rodrigues Sadeck, Maria Teresa Zulini da Costa, Paulo Roberto Pachi e 
Sérgio T. M. Marba.(2010).
Manual de Neonatologia- 6ª Edição- 2009
John P. Cloherty, Eric C. Eichenwald e Ann R. Stark
Editora: Guanabara Koogan
Atenção a saúde ao Recém- Nascido. Guia para os profi ssionais de saúde.  Ministério da 
Saúde Brasília- Distrito Federal
Vol. I – Cuidados Gerais 
Vol. II – Intervenções Comuns, Icterícia e Infecções
Vol. III – Problemas Respiratórios, Cardio-vasculares, Metabólicos, Neurológicos, Ortopé-
dicos e Dermatológicos.
Vol. IV – Cuidados com o Recém-nato Pré-Termo

MÉDICO  –   PEDIATRIA / MEDICINA INTENSIVA
Terapia Intensiva Pediátrica, 3ª edição. Werther Brunow de Carvalho, Mario Roberto Hirs-
chheimer, Tosio Matsumoto.
Piva e Celiny Medicina Intensiva em Pediaria - Jefferson Pedro Piva Pedro Celiny Terapia.
Dengue - Diagnóstico e Manejo Clínico - Criança, Ministério da Saúde 2011, portal.saude.
gov.br/portal/arquivos/pdf/web_dengue_crian_25_01.pdf
Emergências Pediátricas: IPPMG/UFRJ vários autores, Editora Atheneu, 2000.
NELSON – Tratado de Pediatria – Behrman – Kliegman – Jenson, 18ª Edição, Editora 
Elsevier.
Recomendações para o Reconhecimento e Abordagem do Recém- Nascido, da Criança e 
do Adolescente com Doença Grave causada pelo vírus Infl uenza A - H1N1 – acessível no 
site http://www.amib.org.br
RedBook - Atlas de Doenças Infecciosas em Pediatria, Editora Revinter, 2011.
Sistema Nacional de Transplante – www.saude.gov.br/transplantes 
Terapia Intensiva Coleção Pediatria do Instituto da Criança HC FMUSP.

MÉDICO  –   PNEUMOLOGIA
CAPONE D., MOGAMI R., MIYAGUI T. Tomografi a Computadorizada de Alta Re-
solução nas Doenças Difusas Pulmonares – Correlação Anatomopatológi-
ca. Atheneu, Rio de Janeiro, 2003.
TARANTINO, AB. Doenças Pulmonares. Editora Guanabara-Koogan, 6ª Ed. Rio de 
Janeiro, 2008.
THE LUNG – Radiologic-Pathologic Correlations. Heitzman ER. Mosby Company, 
1973, atualizada em 1992.
FISIOLOGIA PULMONAR. Michael G. Levitzky. 6ª edição, Editora Manole Ltda, São Pau-
lo, 2004.
DIRETRIZES PARA O TRATAMENTO DA TUBERCULOSE. Sociedade Brasileira de 
Pneumologia e Tisiologia. J Bras Pneumol. V. 35, Nº 10, 2009.
TRAUMA TORÁCICO. Giovanni Antonio Marsico. Editora Revinter, 2006.
PNEUMOLOGIA. DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO. Sociedade Brasileira de Pneumolo-
gia e Tisiologia. Atheneu, 2006.
CONTROLE DA TUBERCULOSE – Uma Proposta de Integração Ensino-Serviço. Funda-
ção Oswaldo Cruz. Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca. Educação a Distân-
cia, Rio de Janeiro, EAD/ENSP, 2008.
PNEUMO-AIDS. Clínica – Radiologia – Patologia. Livraria e Editora Revinter. Rio de Ja-
neiro, 2004.
RECOMENDAÇÕES PARA O MANEJO DA TROMBOEMBOLIA PULMONAR. Sociedade 
Brasileira de Pneumologia e Tisiologia. J Bras Pneunol. V. 36, suplemento 1, 2010.
DIRETRIZES BRASILEIRAS para tratamento das Pneumonias Adquiridas no hospital e 
das associadas à ventilação mecância. Diretrizes brasileiras em pneumonia adquirida na 
comunidade em pediatria. Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia. J Bras Pneu-
mol. V. 33, suplemento 1, 2007.
DISTÚRBIOS RESPIRATÓRIOS DO SONO. Sociedade Brasileira de Pneumologia e Ti-
siologia. J Bras Pneumol. V. 36, suplemento 2, 2010.
BRONCOSCOPIA DIAGNÓSTICA E TERAPÊUTICA. Wilson Leite Pedreira Jr. e Márcia 
Jacomelli. Edit.Atheneu, 2005.
PNEUMOLOGIA E TISIOLOGIA – Uma abordagem prática.  Marcus Barreto Conde e Gil-
van R. Muzy de Souza. Atheneu, 2009.
PNEUMOLOGIA – Princíoios e prática. Luiz Carlos Correa da Siolva – Artmed, 2012.

MÉDICO  –   PNEUMOLOGIA / BRONCOSCOPIA
BRONCOSCOPIA DIAGNÓSTICA E TERAPÊUTICA. Wilson Leite Pedreira Jr. e Márcia 
Jacomelli. Editora Atheneu, 2005.
PNEUMOLOGIA - Princípios e Prática. Luiz Carlos Corrêa da Silva. Artmed, 2012.
TARANTINO, AB. Doenças Pulmonares. Editora Guanabara-Koogan, 6ª ed. Rio de Ja-
neiro, 2008.

MÉDICO  –   PROCTOLOGIA
WOLFF, B.G.; Fleshman, J.W.; Beck, D.E.; Pemberton, J.H.; Wexner, S.D. (Eds.).The AS-
CRS Textbook of Colon and Rectal Surgery. Springer 2007.
MARVIN L. Corman. Colon and Rectum Surgery. 5TH  Edition. Lippincott, Williams & Wi-
lkins 2005FCO. SERGIO P. Regadas; Sthela M. Murad Regadas. Distúrbios Funcionais do 
Assoalho Pélvico. Atlas de Ultra-Sonografi a Anorretal Bi e Tridimensional. Revinter, 2007.

MÉDICO  –   PSIQUIATRIA
KAPLAN, HI.  & SADOCK, B. Compêndio de Psiquiatria. 9ª edição.Porto Alegre, Artes 
Médicas, 2007.
ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE. Classifi cação de Transtornos 
Mentais e de Comportamento da CID-10 – Descrições Clínicas e Dire-
trizes Diagnósticas. Tradução de Dorgival Caetano. Porto Alegre: Editora 
Artes Médicas, 1993.
AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION. Manual de Diagnóstico e Es-
tatística de Distúrbios Mentais 4ª Edição (DSM-IV). Tradução de Dayse 
Batista. Porto Alegre: Editora Artes Médicas Sul, 1994.
NOBRE DE MELO, AL. Psiquiatria. 3ª edição. 2 Vol. Rio de Janeiro: Editora Guanabara, 1981.
JASPERS, K. Psicopatologia geral: psicologia compreensiva, explicativa e fenomenologia. 
2ª Edição. Tradução de Samuel Penna Reis. 2 vol. Rio de Janeiro: Livraria Ateneu. 1979.
DALGALARRONDO, P. Psicopatologia e Semiologia dos Transtornos Mentais. Porto Ale-
gre: Editora Artes Médicas Sul, 2000.
REIS DE OLIVEIRA I, SENA EP. Manual de Psicofarmacologia Clínica. 2ª ed. Rio de Ja-
neiro, Guanabara Koogan,2006.
ROSENBAUM, F; ARANA, GW; Terapêutica Medicamentosa em Psiquiatria. 4ª adição. 
Revinter, 2006.
SCHATZBERG AF; COLE JO; De BATTISTA C. Manual de Psicofarmacologia Clínica. 6ª. 
ed. Artmed, 2009.
___________. Lei nº 10.216, de 06 de abril de 2001. Dispõe sobre a proteção e os direitos 
das pessoas portadoras de transtornos mentais e redireciona o modelo assistencial em 
saúde mental.

MÉDICO  –   RADIOLOGIA
SÉRIE Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico por Imagem. TÓRAX. Editores: C 
Isabela S. Silva, Giuseppe D’Ippolito, Antonio José da Rocha. Elsvier, 2010.
SÉRIE Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico por Imagem. GASTROINTESTINAL. 
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Editores: C Isabela S. Silva, Giuseppe D’Ippolito, Antonio José da Rocha. Elsvier, 2011.
TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA DE ALTA RESOLUÇÃO nas Doenças Difusas Pul-
monares – Correlação Anatomopatológica. Capone D. Mogami R. Miyagui T. Atheneu, Rio 
de Janeiro, 2003.
THE LUNG – Radiologic-Pathologic Correlations. Heitzman ER. Mosby Company, 1973, 
atualizada em 1992.
Tratado de Radiologia e Diagnóstico por Imagem. Sutton D. 6ª ed. Revinter, 2003.
SEGREDOS EM RADIOLOGIA. Douglas A. Katz, Kevin R Math, Stuart A. Groskin. Editora 
Artes Médicas, Porto Alegre, RS, 2000.
LEE, SH; RAO KCVG; ZIMMERMAN R.A. - TC e RM do cranio. 4ª ed. Revinter, 2004.
EDEIKEN J. Roentgen Diagnosis of Disea ses of Bone. Third Ed.Williams & Wilkins, 1981.
JEFFREY RB, MANASTE B.J, GURNEY, SW. Diagnostic Imaging: emergency. Amirsys, 2007.
AGUILLAR V, BAUAB S, MARANHÃO N. – Mama - Diagnóstico por Imagem. Mamografi a 
- Ultrassonografi a - Ressonância Magnética. Ed. Revinter, 2009.
OSBORN AG; ROSS JS; SALZMAN KL; et all. Expertddx. Brain and Spine. Amirsys Ed., 2009.

MÉDICO  –   RADIOLOGIA/ULTRASSONOGRAFIA
RUMACK CM; WILSON SR; CHABORNEAU JW. Tratado de Ultrassonografi a 
Diagnóstica. Mosby. Elsevier Ed. 2006, RJ.
CERRI GG; OLIVEIRA IRS. Ultrassonografi a Abdominal. Rio de Janeiro, Revinter, 2002.

MÉDICO  –  SOCORRISTA/MEDICINA DE URGÊNCIA
ELIAS KNOBEL. Condutas no Paciente Grave. 3ª edição - Ed. Atheneu.
HERLON MARTINS. Emergências Clínicas: Abordagem Pratica - 5a edição - Ed. 
Manole.
ROBERT W. NEUMAR. 2010 American Heart Association Guidelines for Car-
diopulmonary Resuscitation and Emergency Cardiovascular Care Science 
- Circulation. 2010; 122: S729-S767.
PHTLS - Atendimento Pré-hospitalar ao Traumatizado - Norman E. Mcswain 
- 6a edição - Ed. Elsevier.

MÉDICO  –   UROLOGIA
Guia Prático de Urologia- 2003 , Eric Roger Wroclawski - Editora Segmento Ltda.
UROLOGIA - Princípios e Prática, Henrique Sarmento Barata, 1999.
CAMPBELL’S UROLOGY - Walsh / Retik /Vaughan /Wein, Eighth Edition, Elsevi Ltda.

NUTRICIONISTA  –  NUTRIÇÃO
MAHAN, K.L.; Escott-Stump, S. Krause: Alimentos, nutrição e dietoterapia. 12ª ed. R. J. 
Elsevier, 2010. 
ROSA, G. Avaliação Nutricional do Paciente Hospitalizado - Uma Abor-
dagem teórico-prática. 1a edição. Editora Guanabara Koogan, Rio de 
Janeiro, 2008.
PEREIRA, AF e BENTO, CT. Dietoterapia – Uma Abordagem prática. 1a edição. Editora 
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